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Ana Rita Vieira de Novaes, afirma que os homeopa-
tas, enfrentam diversos desafios. Têm umas práxis 
que estimula a reflexão, a autonomia e o autocuida-
do. Gastam um tempo precioso para escutar e aco-
lher os pacientes. Mas esta experiência só é possível 
porque sabem do potencial de cura da Homeopa-
tia. Têm o privilégio do cuidar, valorizar o pensar e o 
sentir. Persistem na práxis que estimula a reflexão, 
a autonomia e o autocuidado, de acordo aos pre-
ceitos de Hahnemann que afirmou: “A mais eleva-
da e única missão do médico é tornar saudáveis as 
pessoas doentes, o que se chama curar”.  o mesmo 
nível de inteligência podem conseguir.  Página 3

Segundo a professora Liane da Silva Bueno, precisamos de uma educação ambiental que venha 
estabelecer uma aliança real entre a humanidade e a natureza. Que seja embasada no respeito 
interpessoal, e que venha desenvolver um olhar de amor, um olhar para um futuro pautado em reflexão, 
harmonia e união. Um olhar de transformação, de participação e transmissão de conhecimento.  Uma 
educação ambiental que vise desenvolver uma nova razão, que não seja sinônimo de autodestruição, 
exigindo o comportamento ético nas relações econômicas, políticas, sociais e jurídicas.   Páginas 8 e 9

HOMEOPATIA: A MEDICINA DAS PAIXÕES

Neste número, a ENTREVISTA é 
com Sandra Mara Farias, coordenadora do 
Grupo Andino e dos Tratamentos de sexta-
feira para os voluntários da Casa.

MEIO AMBIENTE
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Editorial
Quem conhece os outros é sábio, mas quem conhece a si mes-

mo é iluminado, já dizia Lao-Tsé
Passamos toda a nossa vida em busca do conhecimento sobre 

as coisas do mundo, mas somente quando entendemos que o que nos 
interessa aprender já está dentro de nós é que finalmente nos tornamos 
alunos dessa escola a que chamamos de vida.

Dedicamos esse número para falar, mais uma vez, de nossa relação 
com Deus. Entendendo Deus como o criador do Universo, nossa rela-
ção com o criador está em todas as nossas relações como tudo que nos 
cerca nos diversos reinos e nas diversas dimensões.

O Mentor de nossa Casa nos convida a perceber a dualidade exis-
tente dentro de nossa mente, a perceber que temos em nosso interior as 
duas faces da realidade de todo o Universo, a luz e a sombra.

Qual face estamos dispostos a valorizar? Com ambas temos muito 
a aprender, a diferença está no caminho a percorrer, o caminho da ale-
gria ou o caminho da dor.

Nas relações com os homens ou com o meio ambiente, estamos 
sempre externando o que trazemos na alma. Precisamos estar atentos 
para seguir o conselho do Nazareno de fazer aos irmãos o que quere-
mos que façam conosco.

Na ótica franciscana de que todos os seres sencientes são nossos 
irmãos, então a vigilância precisa ser constante na lida diária com toda 
a natureza que nos cerca. 

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

Antoine de Saint-Exupéry
ACASO

Cada um que passa em nossa vida,
passa sozinho, pois cada pessoa é única
e nenhuma substitui outra.
Cada um que passa em nossa vida,
passa sozinho, mas não vai só
nem nos deixa sós.
Leva um pouco de nós mesmos,
deixa um pouco de si mesmo.
Há os que levam muito,
mas há os que não levam nada.
Essa é a maior responsabilidade de nossa vida,
e a prova de que duas almas
não se encontram ao acaso.
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Guia da Saúde
HOMEOPATIA: A MEDICINA DAS PAIXÕES
Ana Rita Vieira de Novaes
Médica - Acupunturista, Clínico Geral, Homeopata - CRM ES-4210
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Os debates apaixonados e polêmicos acer-
ca da Homeopatia remontam o séc. XVIII, 
desde que Samuel Hahnemann, médico ale-
mão, descreveu os princípios fundamentais da 
“Arte de Curar”. Mesmo naquela época em que 
a medicina hegemônica sangrava e envenena-
va pessoas doentes, as doses ultra diluídas, o 
princípio terapêutico pela similitude e a expe-
rimentação em indivíduos humanos sadios já 
chocavam pela ousadia e genialidade. O mo-
delo homeopático é fundamentalmente ex-
perimental, fruto da observação criteriosa do 
efeito das substâncias no organismo humano. 
Possui princípios e conhecimentos distintos 
do paradigma dominante que preside a ciên-
cia moderna. Por isso, evidentemente, a maior 
parte dos estudos homeopáticos, mesmo os 
ensaios clínicos são realizados a partir de 
desenhos que consideram seus pressupostos 
(princípio da similitude, experimentação no 
indivíduo sadio, medicamento dinamizado). 
Geralmente, objetivam compreender o sofri-
mento e a subjetividade do sujeito. Por estar 
fundamentada em conceitos pouco ortodoxos, 
desafiam a racionalidade dominante.

A racionalidade científica está consubs-
tanciada na teoria heliocêntrica do movimen-
to dos planetas de Copérnico, nas leis de Ke-
pler e de Galileu, sobre as quedas dos corpos 
de Newton, e especialmente em Descartes e 
Bacon. Apoiam-se na matemática e na esta-
tística. Os estudos considerados mais confiá-
veis, segundo essa lógica, visam quantificar 
os fenômenos estudados, padronizando-os de 
forma rigorosa e controlada. Para sua execu-
ção, demandam de grandes amostras, ou seja, 
recruta-se grande número de pessoas que vão 
receber uma mesma intervenção, ou um mes-
mo medicamento, de forma aleatória e cega, 
comparando-o a outros tratamentos. Não se 
pode negar a importância do método cien-
tífico e os avanços advindos de estudos bem 
conduzidos em todo o mundo. Entretanto, as 
suas limitações são reconhecidas por inúme-
ros pesquisadores, na tentativa de comprovar 
outros fenômenos, que precisam de distintos 
modelos de aferição, como, por exemplo, o 
caso da Homeopatia. Não se pode querer me-
dir o comprimento de luz, utilizando-se de 

res anuais, e cerca de 2,5 milhões de pessoas 
recorrem ao tratamento homeopático, anual-
mente. A Índia possui cerca de 400 mil ho-
meopatas e 307 hospitais especializados, local 
onde tem sido empregada com sucesso, inclu-
sive nas epidemias.

No Brasil, a Homeopatia é oferecida no 
Sistema Único de Saúde (SUS) desde 1988 e 
desde 2006, integra a Polícia Nacional de Prá-
ticas Integrativas e Complementares do Minis-
tério da Saúde. No Espírito Santo, a publica-
ção da Política Estadual ocorreu em agosto de 
2013. Esta institucionalização é fruto de uma 
autêntica demanda social, em que os usuários 
de todo pais lutaram pelo direito ao acesso à 
Homeopatia. Os medicamentos homeopáti-
cos estão normatizados e regulamentados pela 
ANVISA. O tratamento homeopático é legí-
timo e, felizmente, uma parcela significativa 
da sociedade brasileira pode se beneficiar dos 
seus resultados clínicos.

Sabe-se da grande dificuldade de finan-
ciamento dos órgãos de fomento para as prá-
ticas de saúde não convencionais. Entretanto, 
somente nos últimos dois anos, foram aber-
tos editais para o financiamento público de 
pesquisas em Homeopatia, subsidiado pelo 
CNPq/Ministério da Saúde. É uma especiali-
dade médica reconhecida desde 1988, porém, 
poucas escolas médicas introduzirem o con-
teúdo da Homeopatia em suas grades curricu-
lares, perpetuando o ciclo de desinformação e 
preconceito. Algumas conquistas foram alcan-
çadas, como a implantação de duas residên-
cias médicas em Homeopatia, e a expansão de 
serviços em todo país. Somente no Centro de 
Práticas Integrativas se Complementares da 
Secretaria de Estado da Saúde do Espírito San-
to são realizadas, mensalmente, cerca de 1200 
consultas homeopáticas.

Convido-os a fazer a seguinte reflexão: 
a quem interessa denegrir a Homeopatia? 
Diante do espantoso aumento de casos de de-
pressão, ansiedade, suicídios, câncer, doenças 
cardiovasculares, estresse; não seria a hora de 
nós, em especial os gestores, profissionais de 
saúde e pesquisadores, buscarmos somar es-

uma fita métrica. Ou seja, estamos diante de 
um impasse metodológico, que tornam infun-
dadas as inúmeras críticas dirigidas à Homeo-
patia.

Estudos recentes buscam conhecer como 
opera a ação do medicamento homeopático. 
Apoiam-se em princípios da física quântica, 
na memória da água, no efeito rebote de medi-
camentos, entre outros. Outros visam estabe-
lecer pontes entre as metodologias; pesquisas 
básicas e clínicas de excelência também têm 
sido realizadas, por exemplo, no Brasil, Ingla-
terra, Alemanha e Índia.

Essa racionalidade possui mais de 200 
anos de existência, vem sendo utilizada por 
médicos, dentistas, veterinários e farmacêuti-
cos especialistas e, atualmente, é alvo da pro-
cura de parcelas crescentes da população na 
maior parte do mundo. A abordagem huma-
nística que privilegia a totalidade individual 
(corpo/mente/espírito), aliada a seus resulta-
dos faz com que um número cada vez maior 
de pessoas, busque na Homeopatia a cura e o 
alivio de seus sofrimentos.

A homeopatia está entre os tratamentos 
recomendados pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS) desde 2002. Nos EUA, segun-
do a OMS, são gastos cinco bilhões de dóla-

forços na busca de todas as possíveis soluções 
que pudessem melhorar a vida das pessoas?   
Não seria mais interessante e óbvio que, ao in-
vés da crítica renitente e preconceituosa, bus-
cássemos apoiar o financiamento de pesquisas 
com metodologias adequadas e estabelecer 
parcerias para o desenvolvimento da Homeo-
patia?

Será que continuaremos a ser tão arro-
gantes para reconhecer as limitações da me-
dicina hegemônica tanto na prevenção como 
no cuidado à saúde das pessoas? A própria 
definição do que é o método científico nos 
incita a pensar. “Conjunto de regras básicas 
para desenvolver uma experiência a fim de 
produzir novo conhecimento, bem como cor-
rigir e integrar conhecimentos pré-existentes”.  
Será que não é chegada a hora de estabele-
cermos um debate fértil, privilegiando ações 
interdisciplinares e estudos que possam iden-
tificar outras formas de tratamento, em espe-
cial aqueles já consagrados e que contam com 
a adesão da população, possuem baixo custo 
e resolutividade? Reconhecemos a necessi-
dade de pesquisas que aperfeiçoem a prática 
homeopática, como também a importância de 
contarmos com agências financiadoras e de 
fomento à pesquisa. Precisamos incentivar a 
formação de mestres e doutores que possam 
integrar cadeiras universitárias e comitês 
de pesquisas, assim como a inserção de 
disciplinas que orientem sobre a Homeopatia 
em centros de ciência da saúde.

Nós, homeopatas, enfrentamos diversos 
desafios. Estamos na contramão da lógica de 
mercado. Temos umas práxis que estimula a 
reflexão, a autonomia e o autocuidado. Gasta-
mos um tempo precioso para escutar e acolher 
nossos pacientes/usuários. Mas esta experiên-
cia só é possível porque sabemos do potencial 
de cura da Homeopatia. Temos o privilégio 
do cuidar, valorizar o pensar e o sentir. Per-
sistiremos na práxis que estimula a reflexão, 
a autonomia e o autocuidado, de acordo aos 
preceitos de Hahnemann que afirmou: “A mais 
elevada e única missão do médico é tornar 
saudáveis as pessoas doentes, o que se chama 
curar”. 
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Entrevista

ENTREVISTA COM SANDRA  MARA FARIAS
- Quem é Sandra Mara, de 

onde veio? 
- Acredito que vim exilada de 

Capela como boa parte dos seres 
que vivem na Terra, mas, nesta 
encarnação, nasci na Maternidade 
Carlos Correa em Florianópolis, e 
no seio de uma família tradicional 
de São José, onde me criei e sem-
pre vivi.

Sou uma pessoa em busca de 
aperfeiçoamento, de crescimento 
como ser espiritual, não me sin-
to como um ser humano perfei-
to, pronto, estou me conhecendo, 
buscando, crescendo, vivendo um 
processo de transformação. Não 
tenho uma definição de quem sou,  
estou me definindo ainda.  Isso é o 
que eu sei de mim.

- Qual sua formação?
- Tenho formação em Enfer-

magem com especialização em 
Gestão de Sistemas de Serviços de 
Saúde. Creio que nasci enfermei-
ra. Sempre foi muito forte em mim 
o sentimento de “cuidadora”. Fiz o 
curso contra a vontade de meus 
pais. Naquela época, a Enferma-
gem era vista como uma profissão 
subalterna, que existia somente 
para servir aos médicos. E meus 
pais achavam que eu tinha capa-
cidade para cursar Medicina ou 
Odontologia que eram profissões 
de maior prestígio. Mas nunca me 
passou pela cabeça exercer outra 
profissão que não fosse a Enfer-
magem.  

Quando cursei o segundo grau 
estava acontecendo uma reforma 
na educação transformando os 
cursos científicos em cursos técni-
cos. Já aí optei pelo curso Técnico 
em Enfermagem. 

Hoje, já aposentada , estou 
convicta de que fiz a escolha certa.

- E fez a Universidade onde?
- Fiz meu curso superior duas 

vezes. Primeiro na Universidade 
Federal de Santa Catarina, logo 
após me formar no 2º grau.  De-
sisti faltando apenas um semestre 
para me formar. Fiz esta opção 
porque para mim era muito mais 
importante, naquele momento, 
cuidar de minha filha que havia 
nascido prematuramente, necessi-
tando de cuidados especiais.  Mais 
tarde, prestei  concurso público e 

fui admitida na Rede Municipal 
de Saúde Coletiva no Município 
de Florianópolis, na função de 
técnica em Enfermagem. Como 
quase havia concluído a Facul-
dade, minhas ações no exercício 
profissional iam além  do que se 
esperavam de um técnico. Sen-
tia, então, imensa necessidade de 
voltar a Faculdade e, finalmente, 
receber meu diploma, para poder, 
então, exercer de fato e de direito 
a profissão de enfermeira.

Com os filhos já adultos, fiz 
novo vestibular, desta vez na Uni-
sul em Palhoça e frequentei no-
vamente o curso de Enfermagem. 
Tive oportunidade de reingres-
sar na UFSC, mas estava gostan-
do bastante do curso na Unisul e 
decidi permanecer ali. Optei por 
não validar as disciplinas já cur-
sadas anteriormente e fiz todo o 
curso novamente. Aproveitei bem 
o curso, pois já tinha experiência 
na área e pude, então, aprofundar 
meus conhecimentos tendo como 
base a minha prática. 

Passei a atuar, então, legalmen-
te como enfermeira, pois fiz novo 
concurso público na Prefeitura 
Municipal de Florianópolis onde 
trabalhei até me aposentar.

- E a pós-graduação?
Fiz na UFSC. Fiz por necessi-

são do Senhor dos Passos, estava 
presente em todas as atividades 
próprias dos jovens católicos. Não 
via com bons olhos o espiritismo. 
Quando eu tinha uma incorpora-
ção e meu pai me levava ao Centro 
que frequentava, no dia seguinte 
ia a igreja me confessar, pois me 
sentia traindo minha fé.  

Só fui assumir minha mediu-
nidade como algo natural bem 
mais tarde, já  casada, depois de 
ver minha filha ser tratada espi-
ritualmente e curada, após sofrer 
complicações de uma pneumonia 
bilateral, quando a medicina havia 
descartado qualquer possibilidade 
de cura.

Meu sogro, que era umban-
dista, fazia tratamento à distancia 
para ela e quando ela estava no 
hospital ele  teve uma visão. Viu 
duas imagens, uma dela morta 
e outra dela brincando na praia. 
Numa reunião mediúnica, à noite, 
ele teve a explicação para a visão. 
Na primeira imagem era o que to-
dos pensavam que iria acontecer e 
a segunda, a verdade dos aconte-
cimentos.

Teve, noutro dia, outra visão; 
se via subindo as escadas do hos-
pital e via um ser mexendo nos 
pulmões da neta. Logo ele me con-
tou, mas a descrição dele não batia 
com o cenário do quarto onde ela 
estava. Fui ao hospital e não a en-
contrei em seu quarto. Perguntei 
onde ela estava e me disseram que 
a menina tinha tido uma melho-
ra surpreendente e estava noutro 
quarto cujo cenário era exatamen-
te como ele descrevera.

Já havíamos deixado de fre-
quentar a igreja e estávamos 
acompanhando nossos pais nos 
centros que eles frequentavam 
até que, um dia, fui a um centro 
de umbanda com meu sogro e, as-
sistindo os trabalhos, incorporei 
uma entidade e pulei para dentro 
do terreiro batendo a cabeça como 
se estivesse trabalhando ali a vida 
inteira. 

A partir daí, fui vivenciando a 
mediunidade e buscando o apren-
dizado.

O Núcleo foi fundado e, pos-
teriormente, participei ativamente 
dos trabalhos da Casa, inclusive 
fazendo palestras e triagem. Fui 
dirigente e ajudei na implantação 

dade de serviço, pois na prefeitura 
sempre trabalhei exercendo cargo 
com gestão.

- Irmã Sandra, como é conhe-
cida no Núcleo Espírita Nosso Lar, 
é coordenadora de duas disciplinas 
na Escola de Médiuns: Medicina da 
Terra e Mediunidade. Como come-
çou sua estória como médium?

- Muito pequena. Quando 
criança, com uns cinco ou seis 
anos de idade, eu já tinha manifes-
tações mediúnicas. Eu via “coisas” 
se mexendo nas paredes, via vul-
tos e tinha percepções não capta-
das pelos cinco sentidos. Às vezes, 

a noite eu corria para o quarto de 
meus pais e dizia que estava com 
dor de barriga, pois não tinha co-
ragem de relatar o que via.

Já na adolescência, as visões 
pararam, mas minha percepção 
das energias e a intuição perma-
neciam fortes, assim como as in-
corporações eram frequentes. 

- Sua família era espírita?
- Meus pais sim, mas eu era 

Católica Apostólica Romana. Par-
ticipava das atividades da igreja 
com bastante assiduidade e inten-
sidade nos grupos jovens, retiros, 
cantava como Verônica na procis-
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de diversas atividades.

Passei um bom tempo tra-
balhando no Núcleo até que em 
comum acordo com o Dirigente 
Geral da Casa e meu esposo, me 
afastei e fui para a umbanda onde, 
por vinte e cinco anos, cumpri 
todos os preceitos da Religião e 
passei por um longo aprendizado 
até que senti que cessara minha 
necessidade de estar ali.

Fiquei dois ou três anos sem 
atividade em casa espírita, até que 
em 2006 decidi fazer uma Missão 
com o Núcleo no Peru, apesar de 
sempre ter dito que jamais iria ao 
Peru por medo dos problemas da 
altitude.

A Terapia da Fala, utilizada 
também nessa ocasião é muito 
importante, pois leva o médium a 
perceber sua responsabilidade pe-
las suas atitudes e consequências.

Nos trabalhos de sexta-feira, 
estamos tendo a possibilidade de 
resgatar alguns procedimentos es-
senciais numa instituição como a 
nossa: o fazer sem pressa, com cal-
ma, valorizando cada indivíduo 
presente no sistema. Também uti-
lizamos terapias que não são colo-
cadas à disposição, ainda, para o 
público externo como é o caso das 
terapias do grupo de segurança e 
do grupo andino.

- E os resultados?
As energias utilizadas neste dia 

são próprias para tratar de pessoas 
que estão em constante atividade 
na Casa. Observamos então que 
os resultados são muito positivos 
para aqueles que realmente estão 
em trabalho.

Outro fato relevante a ser con-
siderado é a observação a que os 
Mentores Espirituais estão subme-
tendo  todos os colaboradores que 
buscam o tratamento, no sentido 
de detectar uma possível contami-
nação espiritual, ou seja, alguém 
estar em dificuldades de qualquer 
ordem em consequência de seu 
trabalho na casa. 

Os tratamentos e essa obser-
vação iniciaram em 2013 e até o 
presente momento, nenhuma con-
taminação foi detectada. 

- E seu trabalho na Escola de 

Médiuns?
É um trabalho que me encanta 

, me entusiasma. Vejo a Escola de 
Médiuns como um grande dife-
rencial do NENL.

Porque a Escola oportuniza o 
crescimento do ser, a expansão da 
consciência, prepara as pessoas 
para a vida. Não investe em trei-
nar pessoas, em treinar dons. Faz 
as pessoas compreenderem que 

desenvolver mediunidade signifi-
ca desenvolver o ser. Tudo o mais 
acontece a partir disso, de forma 
natural.    

A Escola não se preocupa em 
deixar as pessoas “prontas”, mas 
sim em entusiasmá-las  a buscar 
permanentemente a evolução, o 
crescimento através do conheci-
mento.

Durante esse tempo como 
facilitadora da Escola, tenho ou-
vido depoimentos que me fazem 
acreditar cada vez mais nessa pro-
posta. Pessoas que ao iniciarem a 
Disciplina apresentam formas pa-
tológicas de viver e entender a me-
diunidade, por exemplo, e ao final 
do último módulo relatam uma 
mudança significativa, melhoran-
do inclusive a sua condição de 
vida e saúde, em virtude da com-
preensão que a escola lhes trouxe.  

Tenho visto também pessoas 
que já cumpriram todo o currícu-
lo da Escola e não querem parar. 
Anseiam por mais conhecimento, 
mais troca de experiências.

Isso é fantástico!

- Deixe uma mensagem para 
nossos leitores

- Peço licença para recitar uma 

Quando voltamos da Missão, 
foi criado o grupo andino com 
o qual me identifiquei, pois tem 
muita afinidade com minha for-
mação, com a energia que aprendi 
a trabalhar e, então, voltei ao Nú-
cleo.

Aos poucos, fui voltando às 
atividades na Casa. Fui convidada 
para dar aula na Escola de Mé-
diuns, passei a fazer atendimento 
fraterno e, por último, fui chama-
da a coordenação dos tratamentos 
especiais para colaboradores nas 
sextas-feiras.

- E o trabalho de sexta-feira, 
como você vê?

- Com muita naturalidade e 
alegria. E também com muita res-
ponsabilidade, pois vejo a realiza-
ção de um antigo anseio dos men-
tores do Núcleo que era de ter um 
momento especial para cuidar de 
quem mantém a casa em funciona-
mento, dedicando seu tempo e seus 
potenciais a serviço de quem sofre.  
Sei que sou apenas a coordenadora, 
e que o trabalho é feito por equi-
pes que desempenham com muita 
tenacidade e competência. Um tra-
balho que me dá muita satisfação. 

reflexão de Osho intitulada “O rio 
e o oceano”  que nos faz pensar 
na inutilidade de viver no passa-
do, de nos prendermos à crenças e 
medos que nos limitam e nos im-
pedem de crescer.

“Diz-se que, mesmo antes de 
um rio cair no oceano ele treme 
de medo. Olha para trás, para toda 
a jornada, os cumes, as monta-
nhas, o longo caminho sinuoso 
através das florestas, através dos 
povoados, e vê à sua frente um 
oceano tão vasto que entrar nele 
nada mais é do que desaparecer 
para sempre. Mas não há outra 
maneira. O rio não pode voltar. 
Ninguém pode voltar. Voltar é im-
possível na existência. Você pode 
apenas ir em frente. O rio preci-
sa se arriscar e entrar no oceano. 
E somente quando ele entra no 
oceano é que o medo desaparece. 
Porque apenas, então, o rio sabe-
rá que não se trata de desaparecer 
no oceano, mas tornar-se oceano. 
Por um lado, é desaparecimento 
e, por outro lado, é renascimento. 
Assim somos nós. Só podemos ir 
em frente e arriscar. Coragem ! 
Avance firme e torne-se Oceano!”

Então conclamo aos leitores, 
vamos ser oceano?
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou (48) 
33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da Institui-
ção, de segunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 
17:00 horas, ou pelo site http://www.nenossolar.com.br/ a qualquer 
hora, mas se o pedido for feito até as 17:30 horas, o Atendimento 
a Distância ocorrerá neste mesmo dia, caso contrário ficará para a 
noite seguinte.

O que fazer:
• abster-se de álcool, principalmente no dia do atendimento;
• diminuir a ingestão de carnes vermelhas;
• banhar-se antes de deitar;
• jantar comidas leves;
• usar roupa de cama de tecido branco ou claro;
• vestir-se com roupas mais claras possíveis;
• colocar jarra com água próxima a cama (beber no dia seguin-

te), três vezes ao dia, ½ copo;
• deitar-se por volta de 21:30 horas, preparando-se com bons 

pensamentos e orações;
• o atendimento se dará as 22:00 horas;
• fazer repouso, se necessário, e não se preocupar com possí-

vel aparecimento de manchas no local afetado, pois esta situação 
é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois dias conse-
cutivos, obedecendo toda a sequência acima sugerida. No último 
dia do atendimento, a água restante poderá ser transferida para um 
litro ou jarra de vidro transparente, devendo ser completada (pode 
ser mineral sem gás) até enchê-la, bebendo-a por duas a três sema-
nas ou mais, a seu critério, em doses moderadas. Não colocar em 
geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de aparelhos elétricos. 

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao tamanho 
de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo na primeira quarta-feira do mês.

Terapia do livro

No dia-a-dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

Atendimento Fraterno

ANDRE MAIA

PALESTRAS: ABRIL - 2015

PALESTRAS

DATA HORA PALESTRANTE  ASSISTENTE         TEMA

01/4 Quarta-feira 20 h Volmar Gattringer Cleuza de F. M. da Silva           Os sete passos da felicidade

02/4 Quinta-feira 20 h Dr. Odi Oleiniscki  (AME/SC) Maria Nazarete Gevertz      Medicina e espiritualidade

03/4 Sexta-feira 20 h James Ronald R. Lobo Zenaide A. Hames Silva Conhecimento de si mesmo

04/4 Sábado 14 h Jaime João Regis Abegair Pereira
A Páscoa e as elucidações de Paulo de Tarso sobre 
a ressurreição

07/4 Terça-feira 20h Dra. Maria de Fátima Marques da Silva (AME/SC) Fabrício Barni Ame: missão e ação 

08/4 Quarta-feira 20 h  Dr. José Bel (AME/SC) Edel Ern Aspectos filosóficos da Doutrina Espírita 

09/4 Quinta-feira 20 h Dra. Rosane T. Gonçalves (AME/SC) Paulo Neuburger O perdão como instrumento de cura 

10/4 Sexta-feira 20 h Dr. Júlio Goelzer (AME/SC) Neuzir Rodrigues de Oliveira A evolução do psiquismo 

11/4 Sábado 14 h Dr. Gian Carlo Nercolini (AME/SC) Lizete Wood Hormônios bioidênticos: desmistificando o medo 

15/4 Quarta-feira 20 h Homero Franco Fabrício Barni Envelhecer com dignidade

16/4 Quinta-feira 20 h Carlos Augusto M. da Silva  Neuzir Rodrigues de Oliveira Os ciclos de nossa vida - II

17/4 Sexta-feira 20 h José Jaime Matos Zenaide A. Hames Silva Lidar com perdas

18/4 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann - GRUPO SOL MAIOR Rosângela - As Bem-aventuranças - parte 3 - Cantoterapia

22/4 Quarta-feira 20 h Gastão Cassel Paulo Neuburger Alteridade, a inteligência do amor

23/4 Quinta-feira 20 h Rogério Meyer Dal Grande Andréa Dal Grande Fé e esperança

24/4 Sexta-feira 20 h Cynthia Caiaffa Fabrício Barni Ser consciente é ser amoroso

25/4 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Cleuza de F. M. da Silva           As Bem-aventuranças - parte 4

29/4 Quarta-feira 20 h Zulmar Francisco Coelho Tânia Mara Coelho Aparências

30/4 Quinta-feira 20 h Rosângela Idiarte Jair Idiarte                      A arte de amar

Segunda-feira 08:00h às 11:30h
14:00h às 20:00h

Terça-feira 09:00h às 12:30h
14:00h às 16:00h

Quarta-feira
08:00h às 10:30h
14:00h às 16:30h
20:00h às 21:30h

Quinta-feira 14:00h às 16:30h

Sexta-feira 14:00h às 18:00h
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A morte ronda 
a vida

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

sobre A CRIAÇÃO

Adilson Maestri
Escola de Méduns
http//:adilsonmaestri.blogspot.com.br

Por que a maioria das pessoas 
tem medo de morrer, se a coisa 
mais absolutamente certa é que 
todos morreremos?

Usei os termos morte e mor-
rer propositadamente tendo em 
vista que os cemitérios ainda são 
considerados o endereço daqueles 
que já não estão entre nós. E o que 
dizer daquelas cruzes plantadas à 
beira das estradas nos locais em 
que ali alguém perdeu a vida bio-
lógica? Não quero pensar tratar-se 
de uma apologia à perda.

Vem daí e de outras vertentes, 
o medo da morte. Fomos levados 
a acreditar que a vida termina 
com a morte, apesar das pregações 
sobre a existência de outra vida na 
dimensão celeste para os justos e 
na dimensão infernal para os in-
justos.

O medo também surge quando 
se aprende que haverá um tribunal 
para julgar os nossos atos e, pior, 
ante o total desconhecimento dos 
termos do código a ser empregado 
no julgamento.

Há, entre nós, pessoas que ja-
mais ou muito dificilmente supe-
ram a perda de alguém e, de certa 
forma, parece que apressam seus 
dias na dimensão biológica en-
tregues à morbidez dos processos 
depressivos.

Há, entre nós, aqueles que fi-
cam à beira do leito de doentes 
terminais fazendo uma desespera-

da torcida egoística pelo adiamen-
to do desfecho.

Claro, não estou a julgar e não 
quero prejulgar, mas nisso con-
cluo: um dos maiores atrasos da 
ciência é, justamente, aquele da 
apuração do que ocorre no outro 
extremo do nascer. Sobre o fecun-
dar, nascer, crescer, envelhecer, 
existem estudos e mais estudos. 
No entanto, a partir do atestado 
de óbito e da apuração da causa 
mortis, nada mais se tem por ini-
ciativa das ciências.

Fazemos alusões à morte, atra-
vés de inúmeras manifestações, 
misturamos mortos com fantas-
mas, assombrações, tentações, 
mistérios e milagres, mas adiante 
desse ponto, pouco evoluímos: a 
vida acaba com a morte. E quanta 
perda nos atinge pelo fato de que 
a maioria das pessoas (de cultura 
ocidental) não investiga e não ad-
mite a reencarnação.

Como tudo ficaria diferen-
te, leve, agradável, alvissareiro se 
pudéssemos nos desapegar dos 
defuntos – eles são o descarte do 
invólucro biológico e não deve-
riam merecer tanta reverência e 
importância – para considerar 
que os falecidos estarão de vol-
ta, como nós também, para ou-
tras experiências, provavelmente, 
abrangidos pelos mesmos laços 
de família, comunidade, interes-
ses, endereços.      

Uma das perguntas que mais nos intri-
gam é sobre nossa origem: de onde viemos?

Há quanto tempo existimos? Dentro de 
uma visão simplista defendida pelas igrejas 
cristãs, nascemos de um pai e uma mãe e 
fomos abençoados por Deus que nos fez 
nascer como uma alma eterna, entretanto 
uma vida de duração efêmera diante da 
eternidade.

Que razão teria um Deus ao nos fazer 
viver uma vida física de tempo irrisório 
para depois viver eternamente as conse-
quências dessa efêmera vida?

Nunca estudei teologia, mas precisaria 
de um argumento muito sólido para poder 
admitir tal realidade. Quando me ponho a 
pensar no assunto, o que me ocorre é algo 
bem mais lógico. Eternidade pressupõe 
sem começo nem fim, então sempre existi-
mos, ou nessa forma atual ou numa forma 
prévia que sofreu uma mutação.

Se fomos criados por um Deus, então 
existíamos na mente desse Deus como 
uma ideia. Se habitávamos a mente de 
Deus, então éramos parte de Deus desde 
que ele existe, se ele é eterno, igualmente 
o somos.

Quando nos individualizamos? Quan-
do tomamos consciência de quem somos?

Penso na macieira e suas maçãs ver-
melhas. Enquanto no pé, a maçã também 
é macieira, assim como suas folhas, seus 
ramos e suas raízes.

Quando a colhemos, passamos a cha-
má-la somente de maçã, algo que veio da 
macieira.

A maçã deixou de ser macieira só por-
que foi separada de seu corpo inicial?

Podemos dizer que sim e que não. Sim, 

agora ela tem vida própria, não se nu-
tre mais por meio de seu corpo original 
e morrerá, mas carrega em seu interior a 
semente que recomporá seu corpo original 
- a macieira - então não, ela não deixou de 
ser macieira, apenas mudou para uma con-
dição excepcional e momentânea enquan-
to desfaz de sua forma harmônica de fruta 
madura e se deixa misturar a terra para re-
nascer, como uma fênix.

E a nova macieira foi criada por quem? 
Posso dizer que por Deus por estar o pro-
cesso contido nas leis universais e imutá-
veis, leis que são o próprio Deus em ação.

Isso não se parece conosco? Nos re-
criando por meio da reprodução sexuada? 
Sim, parece, mas também tem a reprodu-
ção assexuada, onde um corpo se reproduz 
sozinho, como é o caso da estrela-do-mar 
que se recompõe a partir da separação de 
uma de suas partes.

Deus criou a nova estrela, ou a estrela 
é a mesma se reproduzindo eternamente? 
E nós, independente da forma que somos 
gerados, não somos o mesmo Deus se ma-
terializando sucessivamente também na 
forma humana?

Se assim penso, então concluo que so-
mos a expressão divina em carne e osso 
eternamente se expressando em miríade de 
faces.

E por que não tenho consciência dis-
so? Com base no raciocínio exposto, posso 
pensar que é justamente esse o trabalho a 
ser elaborado com muita atenção duran-
te uma encarnação: tomar consciência da 
minha divindade. Isso significa viver em 
conexão com o Cosmo, crescer espiritual-
mente, tornar-me um com Deus.

Espaço 
reservado 
para você
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Reportagem de Capa

O  meio ambiente, envolve todas 
as coisas vivas e não-vivas que existem 
na Terra, ou em alguma região dela, que 
afetam os ecossistemas e a vida dos seres 
humanos.

 É o conjunto de condições, leis, in-
fluências e infraestrutura de ordem física, 
química e biológica, que permite, abriga e 
rege a vida em todas as suas formas.

Não podemos deixar de apontar que, 
em nosso país, através do Ministério do 
Meio Ambiente (MMA), existem várias 
iniciativas sustentáveis para a proteção 
de nossos recursos naturais, cuja missão 
é promover a adoção de princípios e es-
tratégias para o conhecimento, a proteção 
e a recuperação do meio ambiente, o uso 
sustentável dos recursos naturais, a valori-
zação dos serviços ambientais e a inserção 
do desenvolvimento sustentável.  

Todos estes enfoques devem ser de-
senvolvidos a partir da formulação e na 
implementação de políticas públicas, de 
forma transversal e compartilhada, parti-
cipativa e democrática, em todos os níveis 
e instâncias de governo e sociedade.

Dentre tantas iniciativas, o MMA está 
buscando concluir a implantação do Ca-
dastro Ambiental Rural (CAR) em todo o 
território nacional, bem como, implemen-
tar o novo Código Florestal Brasileiro (Lei 
nº 12.651/2012) em articulação com todos 
os estados.

Destaca-se, atualmente, como um dos 
principais desafios, a retomada do progra-
ma federal de manejo florestal comunitá-
rio, em parceria com os movimentos so-
ciais e os Ministérios do Desenvolvimento 
Agrário (MDA) e do Desenvolvimento 
Social (MDS); a inserção das atividades 
florestais na assistência técnica e extensão 
rural; e, ainda, a intensificação das ações 
de fomento e recuperação do cerrado, 
bem como implementação de outros dis-
positivos do novo Código Florestal, como 
o manejo florestal, manejo e uso do fogo, e 
reposição florestal.

Estão sendo trabalhados vários outros 
temas dentro da área do Meio Ambiente, 
como: Água, Áreas Protegidas, Biodiver-
sidade, Biomas, Cidades Sustentáveis, 
Clima, Desenvolvimento Rural, Educação 

Ambiental, Florestas, Gestão Territorial, 
Governança Ambiental, Patrimônio Ge-
nético, Responsabilidade Socioambiental, 
Segurança Química, sendo tratados em 
projetos, pesquisas, debates e congressos. 

Para tanto, apontam-se alguns proje-
tos:

No tema que se reporta à Água, têm-se 
os seguintes projetos desenvolvidos: Água 
Doce, Águas na Cidade, Bacias Hidrográ-
ficas, Biodiversidade Aquática, Recursos 
Hídricos, Zonas Costeiras e Oceanos.

Quanto às Áreas protegidas, são tra-
balhadas ações e iniciativas como a con-
tribuição social e econômica das UC´s, 
como é o caso do projeto Bolsa Verde, bem 
como a Gestão Territorial para conserva-
ção, como, por exemplo, os Reservatórios 
da Biosfera e os Corredores Ecológicos. 

Também o Cadastro Nacional de UC’s; 
a criação da Câmara Federal de Compen-
sação Ambiental; Plano de Áreas Protegi-
das; Programas e Projetos, como é o caso 
do Programa Áreas Protegidas da Ama-
zônia, Projeto Corredores Ecológicos e o 
Projeto Terra do Meio (cuja missão é de 
contribuir com a redução do desmata-
mento e com a conservação da biodiver-

des, e aquelas que podem ser utilizadas de 
forma sustentável e conservadas ao mes-
mo tempo.

O SNUC foi concebido de modo a po-
tencializar o papel das UC, para que se-
jam planejadas e administradas de forma 
integrada com as demais UC, assegurando 
que amostras significativas e ecologica-
mente viáveis das diferentes populações, 
habitats e ecossistemas estejam adequada-
mente representadas no território nacio-
nal e nas águas jurisdicionais.

No tema Cidades Sustentáveis, encon-
tram-se os projetos Áreas Verdes Urbanas, 
Planejamento Ambiental Urbano, Qua-
lidade do Ar, Resíduos Sólidos, Resíduos 
Perigosos e o Urbanismo Sustentável.

Entre tantas iniciativas, como as já 
mencionadas anteriormente, observa-se 
a procura por trabalhar a conscientização 
da sustentabilidade ambiental como um 
todo, mas toda postura ambientalmente 
correta, de uma forma ou de outra, sem-
pre passará por um processo de educação 
ou reeducação ambiental.

Contudo, há a necessidade premente 
de se construir uma nova perspectiva de 
educação ambiental, como ferramenta 
da solução dos conflitos ambientais, com 
uma visão holística do meio ambiente, 
buscando qualidade de vida para todos, 
nos mais diversificados ambientes. 

Uma educação ambiental que venha 
estabelecer uma aliança real entre a hu-
manidade e a natureza.

Uma educação ambiental visando de-
senvolver uma nova razão, que não seja  
sinônimo de autodestruição, exigindo o 
comportamento ético nas relações econô-
micas, políticas, sociais e jurídicas.

Liane da Silva Bueno
Dra. em Engenharia
Professora da UNIARP/Caçador

MEIO AMBIENTE

sidade da região da Amazônia).
A criação do Sistema Nacional de Uni-

dades de Conservação (SNUC) é o con-
junto de unidades de conservação (UC) 
federais, estaduais e municipais. É com-
posto por 12 categorias de UC, cujos ob-
jetivos específicos se diferenciam quanto 
à forma de proteção e usos permitidos: 
aquelas que precisam de maiores cuida-
dos, pela sua fragilidade e particularida-
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Uma educação ambiental embasada 
no respeito interpessoal, que venha desen-
volver um olhar de amor, um olhar para 
um futuro pautado em reflexão, harmonia 
e união. Um olhar de transformação, de 
participação e transmissão de conheci-
mento. 

Que pensar o Meio Ambiente seja mais 
do que nunca um marco para aqueles que 
ainda não perceberam a sua importância 
de vida no contexto ambiental, para que 
reflitam a respeito e, desenvolvam atitudes 
sustentáveis.

E a 
presença do 

Sagrado, 
sempre se 

manifestará 
a cada 

movimento 
realizado 

com amor!!!
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Homenagem

ADEUS IRMÃO NEWTON
No dia 25.03.15, as 19:00 horas, faleceu 

em sua residência, nosso querido amigo e 
Irmão NEWTON MARQUES DA SILVA. 
Amigo, conselheiro, professor e seareiro do 
bem por muitos anos em Nosso Lar e no 
CAPC, leva-nos neste momento a agradecer 
a Deus por ter permitido que pudéssemos 
conviver com este ser exemplar em boa par-
te de nossas vidas!

Obrigado Irmão Newton, Deus estará 
sempre mais presente em nossos caminhos, 
depois de sua passagem em nossas vidas!!! 

(Álvaro Farias).

Não tenho ideia alguma de quantas pes-
soas eu conheço. Posso, contudo, assegurar 
que são muitas, milhares e, naturalmente, 
não sou o único a ter esse privilégio, no 
entanto, são muito poucas as que habitam 
meus melhores pensamentos e sentimentos 
e, não curiosamente, são aquelas de menor 
convívio direto...

Contrariando algumas regras, eu 
também discordo da ideia que diz que nos 
afeiçoamos mais por quem conhecemos 
menos. Balela!

Embora a convivência com o Dr. Newton 
Marques da Silva que, para mim, sempre 
será o «Seu Newton», tenha sido breve, 
rareada e oportunizada pelos labores em 
Nosso Lar, conservo a sensação de que não 
nos conhecíamos pouco. Sempre houve 
e isso fazia parte de sua alta envergadura 
humana, um apreço, um carinho, uma troca 
de gentilezas e um respeito muito grande 
um pelo outro, características que muito me 
encantam.

Seu Newton foi um ser dotado de 
extrema humildade, paciência, altíssimo 
grau de inteligência, competente médico 
e primoroso amigo. Uma figura que deixa 
uma lacuna muito difícil de ser preenchida 
entre os amigos, mas que, aos poucos, 
será ocupada e permeada pelo seu imenso 
legado de benevolência, companheirismo e 
espírito de luta.

Muito obrigado, Seu Newton, pela 
sua existência e por ter me oportunizado 
momentos de rico aprendizado.

“Qualquer dia amigo eu volto, a te encon-
trar”. 

(Flávio da Luz)

Ahhh esse homem de bem, de uma ir-
reverência incomparável, um grande Médi-
co, excelente Professor, Marido, Pai e Avô. 
Nada pode medir a garra, a força e o amor 
por tudo que fazia e mesmo agora, neste 
fim, era incrível ver que, mesmo diante das 
dificuldades, onde já víamos que seu corpo 
não reagia mais com vitalidade e ia ficando 
fraquinho, nos ensinou a ver o lado bom de 
cada situação, nos ensinou a ter humildade, 

aceitação e fé. E não importava o quão difí-
cil ficasse, mais grato ele se tornava à vida, 
à família e a todos que participaram do seu 
cuidado. E diante de tantos feitos, ele teve 
uma tranquila e honrada passagem. Hoje, 
ele pôde, enfim, descansar deixando para 
cada um de nós o seu legado! 

Véio Zuza, sentiremos muito a tua falta! 
(Marcus Marques)

 
Eu me sinto muito triste pela passagem 

do Mestre Amigo Professor Ir. Dr. Newton 
Marques da Silva... Siga em Paz “Mo Quiri-
du”!... Tua Luz, Tua Amorosidade, Teu Espí-
rito Científico, Tua Ética, Teu Entusiasmo.... 
enfim... Teu Exemplo de Vida aqui perma-
necem e me guiam... Gratidão sempre...

(Margarida Maria Vieira)

De vez em quando recebemos um lem-
brete de como a vida é frágil e de como 
os laços de amor são fortes e eternos. 
Neste momento, sou grata à vida por ter 
tido a companhia e presença constante de 

um avô carinhoso, aventureiro, amoroso 
e cuidadoso. Um exemplo de homem que, 
durante toda sua vida, semeou o amor e 
se dedicou a cura e ao cuidado dos outros. 
Com ele, fui princesa, exploradora e patina-
dora. Peguei jacaré em Ponta das Canas, via-
jei de carro em longas aventuras para o Rio, 
mergulhei em baías tranquilas e aprendi o 
gosto por aventuras e acampamentos. Hoje, 
sinto sim. uma imensa saudade dentro do 
coração, mas ela vem acompanhada de gra-
tidão, amor e admiração.

Vô Cebolinha, até um dia! 
(Luiza Dal Grande)

É com um sentimento de eterna gratidão 
e saudade que hoje nos despedimos desse 
ser tão maravilhoso e querido por todos. 

Como é bom ter sido sua neta e poder 
lembrar-me de todos os momentos lindos 
que passamos, das boas memórias que cria-
mos juntos... o sanduíche especial do vô, a 
pipoca doce de domingo, as aventuras no 
quintal, suas longas explicações a respeito 
de tudo...

São tantas coisas boas que abro um 
imenso sorriso toda vez que penso nesse 
ser lindo que foi o meu avô, homem que 
dedicou sua vida à medicina, cuidando dos 
outros, sempre tratando com amor todos as 
aqueles que passavam a sua volta. Era, com 
certeza, um grande mestre, que nos ensinou 
através de seu exemplo, seja como médico, 
como avô, como pai ou como amigo.

Hoje Vô, te digo até logo. Na certeza de 
um dia nos encontraremos novamente.

Um grande beijo,
Com amor,
Fefe

(Fernanda Marques Rosa)

São misteriosos os caminhos que vêm 
do coração de um homem. Igualmente mis-
teriosas são as travessias do coração dos ho-
mens em sua jornada nesta vida, que sempre 
se veem carregadas de mútuos afetos. Desse 
ir e vir nascem os laços que, muitas vezes, se 
preservam por muito tempo e que acabam 
fugindo ao nosso entendimento, mas ficam 
registrados no cerne da alma daquele que 
teve a oportunidade de se sentir acolhido 
por este carinho ou por estes afetos. Trago, 
hoje, o meu apreço e meu respeito por ter 
participado destes momentos ao teu lado, 
embora poucos, mas muito significativos 
para mim. Tive oportunidade de ouvir e 
escrever tua história, de tocar meu violão, 
mostrando a minha música e, ao mesmo 
tempo, contemplando teu breve sorriso no 
momento em que ouvias meus acordes. 
Hoje o futuro se faz presente, de uma for-
ma que não podemos mudar a história, 
mas podemos mudar o olhar diante dela. A 
vida pode ser frágil, mas o amor, o carinho, 
a ternura, as histórias e os feitos que cons-
truístes, as lembranças que ficam, essas não 
irão se perder, meu amigo. Essa força inven-
cível que vem da tua ternura, ficará marcada 
em meu coração para sempre. Ainda iremos 
conversar e muitas ideias boas trocar, seja 
aqui ou além desse véu que nos divide para 
além da vida. Deixo aqui, o meu respeito, 
o meu carinho e o meu apreço ao grande 
companheiro, ao amigo que se fez presente 
em meu momento ameno e que ao meu lado 
se fez existente. Fica o meu olhar afetuoso, o 
meu aperto de mão firme, meu abraço cari-
nhoso e fraterno!!! 

Que Deus e a boa espiritualidade te 
acompanhem, agora e sempre!!!

Do seu companheiro de jornada 
(Andre Maia)
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Economia
estudar e 
aprender
Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

Quantas e quantas vezes ouvimos e já falamos do 
quanto é importante estudar, mas quanto ao apren-
der? Você já se perguntou o quanto custa  aprender? 
As pessoas não têm todas as mesmas características, 
mas tem regra geral, as mesmas necessidades. Uma 
das necessidades básicas é compreender o que o ou-
tro disse para se tomar uma decisão. A dificuldade 
encontrada entre o que um fala e o que o outro ouve 
ainda passa por vários filtros, desde o filtro da ne-
cessidade até o filtro do interesse. Essa situação vai 
ser recorrente todos os dias de nossas vidas, então, 
há a necessidade de nos preparar para ter acesso a 
esse processo com mais precisão. É preciso que se 
estude cada vez mais matemática, português e ou-
tro idioma, o mais utilizado no mundo globalizado 
é o inglês, procure aprender inglês, suas chances de 
ter mais sucesso no mercado de trabalho aumentam. 
A matemática dá um suporte lógico muito grande, 
formando uma boa base para se desenvolver e se en-
volver em várias áreas. Todo esse parágrafo é para 
chamar a atenção para a sua preparação para a vida, 
para pensar desde que é a vida até para decidir qual 
caminho irá trilhar, pois sempre há muitas bifurca-
ções, e dentro de cada uma delas há outras e outras. 
Preparar-se para a vida é algo que se faz todos os 
dias, pois a vida é composta de um dia atrás do ou-
tro, é uma das preparações é o estudo e a aprendiza-
gem. Pode ser que você pense ‘já me aposentei’, agora 
não adianta mais pensar nisso, e eu insistirei, adianta 
sim. Abrir o leque de oportunidades na vida é sem-
pre algo espetacular, mesmo que a pessoa já apresen-

te uma série de limitações físicas. Aceitar que ainda 
pode aprender é um grande passo. Rompa a barreira 
do preconceito, do medo de errar na frente de outro 
adulto, da vergonha, do constrangimento e comece a 
frequentar um curso que você sempre pensou em fa-
zer, vá, matricule-se, estude e aprenda. Quem sabe a 
Escola de Médiuns que a Casa oferece não é a grande 
oportunidade que você procurava? Interesse-se pelo 
tema, procure saber o que lá se ensina quem sabe 
você precisa conhecer mais profundamente como 
acontecem as relações humanas? Conhecer o fun-
cionamento do corpo humano; conhecer com mais 
carinho o que se passa com sua alma? Com seus pen-
samentos? Com o outro? Quem sabe você já está na 
fase que tem tempo para estudar não o que prega a 
ciência, mas o que ensina o Amor Maior? 

Se você tem crianças pequenas sob sua responsa-
bilidade, procure estimula-las a conhecer e a gostar de 
matemática, acredite a base sólida evita um caminho 
tortuoso. Se você tem pré-adolescente em casa, plan-
te nele o gosto pela descoberta de assuntos fascinan-
tes como a física, a biologia, a química, a história, a 
geografia, a música, a dança, o canto, a matemática, o 
idioma português. Seus filhos já são adolescentes? Es-
timule-os a conhecerem de perto a estrutura comer-
cial de uma loja, de uma empresa, leve-os a conhecer 
uma fábrica, mostre que há um empresário, que há o 
administrador, o contador, o vendedor. Mostre a roda 
do mercado produtor. Mostre como gira o dinheiro, 
que o dinheiro não é algo sujo, mas sim uma moe-
da de troca, que é necessário ganhar dinheiro de uma 

forma limpa e interessante. Seus filhos já 
estão entrando na fazer adulta? Quem sabe 
acompanha-los numa área de pesquisa? 
Mostrar a eles que há serviços nos mais di-
versos campos, e que eles precisam escolher 
um campo de atuação. 

Crie filhos saudáveis para a vida, mos-
trando que é necessário estudar e, acima de 
tudo, aprender. Aprender que os mimos têm 
valor só em raros momentos, eles precisam 
aprender que a solidariedade é algo muito 
mais além de um olhar de aprovação, ou uma 
mão estendida ou um trocado dado, a soli-
dariedade deve ser materializada também 
na oferta de um emprego, no pagamento de 
salário, na distribuição de lucros, e no propi-
ciar uma vida material melhor para o outro. 
Solidariedade é ser um excelente professor, 
um excelente médico, advogado, engenheiro, 
poeta, escritor, ator, pintor, vendedor, repre-
sentante comercial, atendente, cientista, atle-
ta, é fazer girar a roda da fortuna com sua 
mão e, assim, ser um integrante ativo de um 
círculo virtuoso. Estude a aprenda. Em mo-
mento algum foi dito que é algo fácil, mas 
sim necessário. Valorize a sua capacidade de 
aprender e a das pessoas que vivem ao seu 
redor. Estude Português e Matemática sem-
pre, e verá que a ignorância é afastada de sua 
mente num piscar de olhos!

AGRADECIMENTO
A cada ano, novos voluntários juntam-se aos trabalhadores 

de Nosso Lar, eles vêm, durante algum tempo, estudando a dou-
trina e se preparando para se doarem na Instituição. O curso 
termina em um grande Retiro, após o quê, os agora voluntários, 
são encaminhados a novos estudos e trabalhos na Casa.

O Retiro é organizado e realizado com muito amor e doação 
e com parceiros que acolhem e colaboram no evento.

Um dos grandes parceiros que, ano a ano estão conosco, é o 
PEÇA AS PEÇAS, que nos emprestam mesas, cadeiras, toalhas 
e o que mais precisarmos, com tanta empatia e desprendimento.
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Variedades
GRATIDÃO
Rosana Raulino

O que é gratidão. Gratidão é um ato tão simples 
e ao mesmo tempo tão raro. Concordam? Muitos 
pensam que reconhecimento e gratidão são para 
atos grandiosos, mas não. Gestos simples, gratuitos, 
vêm do coração, e merecem reconhecimento.

Gratidão  é como uma carta de amor ao uni-
verso. Daquelas que  dá para escrever uma por dia. 
Mesmo nos dias mais cinzentos e atordoados. 

Ser grato pelas coisas e pessoas que somos 
é meio que dizer sim pra vida, é dar carta branca 
para ela continuar esse fluxo mágico e doido de ex-
periências que nos empurram degrau acima numa 
evolução necessária. Sem ela, a senhora gratidão,  os 
degraus parecem maiores, os muros mais altos, os 
cantos mais escuros. Quando ela aparece é sinal de 
que meio caminho já foi percorrido e que o peito 
da gente está aberto o suficiente pra recebermos a 
clareza e o desprendimento necessário para crescer 
mais um pouco.

Quando somos gratos de verdade, percebemos 
a quantidade de coisas boas que existem nas nossas 
vidas. Por menores que sejam, quando somadas nos 
mostram que apesar dos pesares, das pedras, dos 
perrengues e dos tombos no meio do caminho, mui-
tas coisas boas estão presentes. Não é fácil ser grato 
nos momentos difíceis, mas à medida que agrade-
cemos também por estes momentos,  somos reno-
vados cada dia mais. Por mais que não percebamos.

Não foi amor e muito menos amizade 
a primeira vista. Nem a segunda, nem a 
terceira. Talvez pelo jeito que me foste im-
posto,  pelo momento, as novas notícias, 
a batalha que viria pela frente, a época do 
ano… Eu queria adiar nosso encontro por 
alguns dias, porém não me foi permitido 
e tudo isso piorou a minha aceitação em 
tê-lo comigo e a nossa convivência come-
çou bem desajeitada.

Era 21 de dezembro de 2011, começa-
va o verão, tinha muito sol e fazia calor. 
Consigo me lembrar até a roupa que colo-
quei para nosso encontro, um vestido co-
lorido com o predomínio da cor de rosa, 
que por incrível coincidência vesti ontem. 
Os três primeiros dias juntos não foram 
os melhores. Com o tempo fomos nos 
acostumando um com o outro. Quando 
eu começava a me esquecer que estavas 
me acompanhando 24 horas por dia, você 
se fazia lembrar.

Resolvi fazer um pacto de convivên-
cia, e aceitaste, me incomodando algumas 
vezes, porém conseguimos relevar as pe-

Hora da despedida
Alissa Azambuja
(ex-paciente do CAPC)

postado em ::meu diário::, Uncategorized por Eu tenho linfoma
Estivemos juntos durante os últimos 1.197 dias…

quenas rusgas.
Nestes pouco mais de três anos, eu 

mudei. Mudei de pensamentos, de alguns 
gostos, de carro, de trabalho algumas ve-
zes, de cabelo – era longo e liso, cortei 
chanel, tive uma careca lustrada, depois 
cabelo curto, os cachos apareceram, cres-
ceu, cresceu e hoje está longo novamente 
-, mudei de casa também!  Você não! Es-
teve ali, pertinho do meu coração.

Foi tempo suficiente para perdemos 
a paciência um com o outro, e com os 
outros também. Enfrentamos outras per-
das maiores, bem maiores, mas também 
ganhamos. Ganhamos muito carinho da 
família e dos amigos, novos amigos, al-
guns quilinhos a mais, idade a mais, cabe-
los brancos, novos aprendizados, algumas 
marcas de expressão.

Foram mais de mil dias juntos…. e nós 
viajamos para Porto Alegre e Rio de Janeiro 
algumas vezes. Também fomos para o 
nordeste, São Paulo e me acompanhaste 
até Buenos Aires. Participaste comigo 
de momentos muito especiais como a 

chegada da minha sobrinha, o casamento 
de uma amiga, ao show do Olodum em 
Salvador, da Marisa Monte, do Réveillon 
nas areias de Copacabana, de muitos pôr 
do sol e nasceres da lua, do primeiro beijo 
no namorado e do último banho de mar 
do verão 2015.

Hoje, primeiro de abril, dia da men-
tira,   nos despedimos. Saio de casa em 
poucos minutos para nos separarmos pra 
sempre. Chegou ao fim a nossa história! 
Escrevendo isso tudo, passou um filme 
na minha cabeça, não me leve a mal, mas 
desejo o dia de hoje   há 1197 dias. Sou 
grata por tudo e por todo o aprendizado 
dos últimos anos em que estiveste comi-
go. Atribuí-te benefícios que os médicos 
dizem não ter nada a ver, sei da tua impor-
tância. Agora seguiremos separados, mas 
prometo que jamais te esquecerei!

Chegou a hora de nos despedirmos, 
escrevo esse texto com muita emoção, lá-
grimas nos olhos e o nosso ponto final é 
com um singelo, porém repleto de grati-
dão, “Tchau, Cateter”!!!!
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Pessoas, Papos e Pesquisas
COMUNIDADES 
COLABORATIVAS: uma 
nova forma de organização
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Na atualidade, 
cada vez mais, ve-
mos surgir uma nova 
forma de organiza-
ção, que é ao mesmo 
tempo inovadora e 
eficiente, ágil e redi-
mensionável. Nessa 
nova forma, trabalha-

-se, principalmente com a produção de conheci-
mento. Essas comunidades colaborativas   com-
binam um senso de propósito com uma estrutura 
operacional, e utilizam a criatividade dos colabo-
radores de um jeito flexível, mas também discipli-
nado, gerenciável.

Para vários autores, 
uma comunidade colabo-
rativa é vista como aquela 
que incentiva as pessoas 
a aplicar continuamente 
seus talentos a trabalhos 
em grupo e a ter, como 
motivação, uma missão 
coletiva. Gerando sem-
pre excelentes resultados 
que levam a organização 
ao sucesso. Neste sentido, 
necessário se torna que a 
organização tenha inicia-
tivas, tais como: definição 
e criação de um propósito 
comum; cultivo da ética da 
contribuição; desenvolvimento de processos que 
permitam às pessoas trabalhar juntas em projetos 
flexíveis, mas disciplinados, gerenciáveis; criação 
de uma infraestrutura na qual a colaboração seja 
valorizada e recompensada.

No momento atual deste século, as organiza-
ções que ficarão conhecidas terão reconhecimen-
tos pela inovação eficiente sustentada em grande 
escala. E, o que promove esta capacidade, não é 
mais a lealdade à empresa, e sim, uma comunida-
de colaborativa forte e especial.

Neste contexto, observa-se que mesmo levan-
do-se em consideração a importância das compe-
tências individuais, a capacidade de trabalhar em 

grupo é essencial. 
Já faz muito tempo que os psicólogos vêm es-

tudando o comportamento das  pessoas quando 
trabalham em grupo. 

Uma pesquisa realizada com 697 participantes 
em equipes de dois a cinco membros, que tiveram 
que completar várias tarefas como análise lógi-
ca, brainstorming, coordenação, planejamento e 
raciocínio moral, mostrou que as equipes mais 
inteligentes se destacaram pelas seguintes carac-
terísticas:

Trabalharam de forma mais equilibrada du-
rante as discussões entre os membros, ao invés de 
deixar uma ou duas pessoas dominarem os deba-
tes.

Os membros dos grupos que se destacaram 
tiveram uma maior pontuação em um teste que 
mede o quanto as pessoas conseguem ler e inter-
pretar emoções dos outros a partir de imagens de 
rostos onde apenas os olhos ficam visíveis.

Outra característica em comum destas equi-
pes é que elas possuíam um maior número de mu-
lheres do que de homens. 

Ao final dessa pesquisa, restou claro que o 
que determina a inteligência de um grupo não é 
apenas a habilidade de ler expressões faciais, mas 
uma habilidade mais geral, conhecida como ‘Teo-
ria da Mente’, que considera e acompanha o que as 
pessoas sentem, sabem e acreditam.

COMO SERÁ QUE ESTAMOS 
NOS CUIDANDO?
Irmão Jaime Matos

A que se considerar a dinâ-
mica que se imprime nos dias de 
hoje; tudo, praticamente, aconte-
ce numa velocidade vertiginosa, 
dando-nos a impressão que o dia 
tem menos de 24 horas.

Alguns alegam que estamos 
mais ansiosos, outros que a ne-
cessidade do “ter” nos impulsiona 
para o turbilhão. E assim vamos 
vivendo...

Alguns reclamando mais, 
quando outros simplesmente 
agem dando sequência aos seus 
dias de vida, vivendo por viver.

Por outro lado, vemos em ní-
veis crescentes uma preocupação 
com nossa melhora, abrindo uma 
visão mais ampla voltada ao auxí-
lio aos carentes, uma forma de la-
zer mais condizente, e a valoriza-
ção dos aspectos religiosos, como 
caminho acertado à evolução.

Mesmo que alguns séculos te-
nham passado, frases de grande 
efeito foram lançadas e entre elas 
uma que é célebre e atual, mas não 
colocada em prática nas nossas 
lidas personalistas, pelos nuances 
que ela emparelha nas entrelinhas: 
“Conhece a ti mesmo”.

Precisamos acordar para o 
efeito sugerido ao buscarmos o 
conhecimento sobre nós mes-
mos, pois se descortina um rol 
de possibilidades e o avanço que 
alcançaremos trilhando por este 
caminho.

Quem sabe, se acreditásse-
mos que estamos sendo vigiados a 
todo instante, não por olhares crí-
ticos ou curiosos, mas amorosos e 
cuidadosos, com o único propósi-
to de quem preza pelo nosso bem-
-estar, desde que estivéssemos ali-
cerçados em princípios crísticos.

A aceitação de nos conhecer-
mos fortaleceria sobremaneira 
nossa relação com o mundo espi-
ritual, conduzindo-nos a um esta-

do de espírito invejável e sonhado, 
tais como: de paz, de serenidade, 
de harmonia, de compreensão, 
entre tantos outros.

A intenção é compreender-
mos que o “zoom” está aberto e 
muito ampliado sobre todos nós e, 
com isso, nos mostrarmos criatu-
ras decididas e prontas a defender 
os propósitos de melhora a cada 
dia, projetando assim nosso cres-
cimento.

Fortalecemo-nos muito, mas 
muito mesmo, quando voltamos 
o olhar sobre nós e vislumbramos 
que é possível, aos poucos, ir des-
cobrindo nossas verdades.

Quando acontece a lapidação 
do ser bruto, as aparas são dis-
pensadas, mas esses cacos contêm 
também nossa história e nossa 
verdade.

Resgatá-los para remontar o 
quebra-cabeça de nossa vida, pas-
sos largos seriam dados para nos-
so universal entendimento sobre 
como viver.

Por considerarmos distante o 
pensamento de perfeição e felici-
dade (em vista ao mundo de pro-
vas e expiações em que vivemos 
não contemplar essa plenitude), 
restam-nos alguns momentos em 
que podemos ser brindados atra-
vés do exercício da nossa própria 
vontade e sermos felizes.

Dar cumprimento as Leis de 
Deus e dos homens é prenúncio 
de melhores dias, pois o soma-
tório dos “hoje” vividos torna-se 
a preparação para nossa eterna 
existência.

Sendo uma de nossas metas a 
busca cotidiana da perfeição, va-
mos encontrar numa frase do Es-
pírito de André Luiz, a conquista 
de um belo desfecho: 

“Cada etapa alcançada é um 
ciclo de dores vencidas e de per-
feição conquistada”.

Espaço reservado 
para você
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Dicas e Entretenimento
livro CD

COISAS DE JORGE
Paulo Roberto da Purificação
Grupo de Cantoterapia Sol Maior

Filme

A EDUCAÇÃO DE 
PEQUENA ÁRVORE

O EGITO INVISÍVEL 
E o poder dos símbolos
Autor: Fernando  Schwarz
Editora: Pensamento

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

“Coisa de Jorge” foi lançado 
no dia 23 abril de 2007, quando se 
reuniram na praia de Copacabana, 
quatro músicos de altíssima qua-
lidade, todos com nome de Jorge, 
para homenagear São Jorge.

Milhares de devotos e simpa-
tizantes do santo estiveram pre-
sentes nas areias da praia mais 
famosa do Brasil para participar 
da festa. Nunca na história das 
comemorações feitas para São 
Jorge houve tamanha manifes-
tação popular.

Jorge Aragão, Jorge Ver-
cilo, Jorge Ben Jor, Jorge Mautner e ‘Jorge 
Gilberto Gil’ - este último em participação 
especial - não pouparam esforços, fizeram 
músicas inéditas (Líder dos Templários e 
São Jorges), dividiram o palco e deram um 

Sinopse:
James Cromwell estrela essa comovente adaptação do 

aclamado best-seller, sobre um indiozinho Cherokee de oito 
anos, que vive nas montanhas Smoky, Tenesse, nos anos de 
1930. Seu nome é Pequena Arvore (Joseph Ashton) e depois 
que perde os pais, ele vai viver com seus avós. É o começo 
de uma nova vida, cheia de alegria, descobertas, retrocessos, 
triunfos e bons amigos, como Willow John, um místico índio 
Cherokee, que faz previsões. A vida é difícil durante a depres-
são, mas para Pequena Árvore é um tempo inesquecível para 
aprender a crescer.

Este livro aborda o Egito 
de forma profunda, ajudan-
do o leitor a entrar em um 
mundo invisível aos olhos e 
que só pode ser descoberto 
com o coração. 

Fornece chaves para a 
interpretação de seus sím-
bolos, seus ritos e seus tem-
plos milenares. Discorre 
sobre a simbologia dos ri-
tos secretos, sobre as ima-
gens espirituais e sobre os 
grandes mistérios da mu-
mificação, do embalsa-
mento e da ressurreição.

Como se ainda não 
fosse suficiente, o autor, 
um imemorável egiptólogo, explora com detalhes o mito de 
Osíris com todos os seus mistérios e ainda com seu simbolismo oculto.

Ao final, a obra demonstra que a verdadeira magia, é aquela imortalizada 
pelos gregos: CONHECE-TE A TI MESMO E CONHECERÁS O UNIVER-
SO E OS DEUSES. Pois, para os egípcios os mistérios da sabedoria do Cos-
mos se escondem no fundo de cada coração. 

show de talento e muita alegria. 
Para eternizar o evento foi transforma-

do em CD e DVD. 
Vale a pena tê-lo eu sua discoteca. 
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De alma para Alma
O CAMINHO DA 
ILUMINAÇÃO
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

A CHAVE DE TODAS AS 
PORTAS: Elementos 
Doutrinários
Jaime João Regis Vejo que tens te concentrado na autodescoberta, ou autoconhecimento, passando 

a compreender desde o início de tua jornada que és muito mais do que atualmente 
consegues perceber. 

Essa compreensão, meu Irmão, começa com a percepção de teus hábitos negati-
vos, mentais ou físicos e a constatação de que podes te sentir confortável se procura-
res modificar a energia que te leva a manter tais hábitos. Esse caminho da compreen-
são é também um caminho da iluminação, pois, recebes a iluminação através da tua 
autodescoberta. 

Quando percebes que em teu dia foste cruel, invejoso, raivoso ou egoísta, esse ato 
de percepção é um aspecto da iluminação. Quando passas a contrariar tais senti-
mentos negativos ou atitudes e passas a expressar o amor e a apreciar teu novo modo 
de ser, então, em verdade, estás tendo a experiência da iluminação porque aprendeste 
uma lição em relação a ti mesmo. Tu compreendeste um aspecto negativo de ti mes-
mo e o transformaste em luz, em verdade e em amor. É neste ponto de transformação 
que tu estás experimentando a iluminação. 

A iluminação, portanto, pode ser entendida como um processo de compreensão e 
aceitação da verdade, manifestada em tua realidade. Resumindo, tu percebes o hábito 
negativo e percebes a verdade vendo-os lado a lado. Através de tua mente escolhes 
qual das duas energias é a mais apropriada: o hábito negativo ou a verdade. É quando 
a sua mente se torna uma mente iluminada.

Durante teu dia, deverás experienciar em tua realidade inúmeros momentos de 
iluminação, momentos esses preciosos de abundante amor ou energia transforma-
dora que farão com que te sintas mais iluminado que antes, desejando permanecer 
nessa realidade que é a energia da força vital de Deus e do teu próprio ser.

Desse modo, o teu ato de mover-te para a iluminação é um sistema, um meio 
ou caminho de compreensão, de manifestação e de transformação. Ser iluminado, 
por sua vez, é ver, compreender e viver com a verdade de Deus. Tudo é um estado 
da mente... Quando tua mente está aberta, limpa, livre de toxinas todo teu ser é livre 
para existir como luz, amor, verdade e a presença da Espiritualidade de Luz. 

És um ser iluminado, porém, ainda existem nuvens de fumaça a tua volta... As nu-
vens de fumaça que podem ser finas ou densas são teus medos, e as limitações que tu 
mesmo te apegas. São tuas criações originadas em tua mente obscura da compreen-
são de ti mesmo e da realidade ou indisponibilidade de compreender a tua verdade.

Se eu te perguntasse se estás disposto a perceber a tua verdade e de estar em sin-
tonia com Deus, existindo, pois, como um ser iluminado na Terra, por certo me res-
ponderias prontamente que sim. Porém, eu te digo que tua alma está disposta, mas, 
tua mente, a tua personalidade ou as tuas emoções ainda não estão prontas. Na maior 
parte das vezes é tua mente, tua personalidade, teus hábitos e ligações que manténs, 
que demonstram que ainda resistes em te tornar iluminado, ainda que tenhas orado 
intensamente para tal fim. 

Quando digo que ainda resistes em te tornar um iluminado, assim o faço lem-
brando-te dos teus medos e dúvidas que precisam ser descobertos, reconhecidos e 
colocados ao lado da verdade, escolhendo qual desejas energizar e manifestar. Tua 
mente deve estar vigilante de si mesma e de teus pensamentos, ainda que seja cansa-
tivo assim se manter. 

Mantenha o foco, intensifique o foco tratando-o como uma consciência espiri-
tual. 

A Espiritualidade de Luz sussurra constantemente em teus ouvidos que és um 
farol de luz. Ela incansavelmente lhe envia vibrações de luz para ativar a tua energia 
e dissolver as limitações que impedem a percepção da verdade. Contudo, a ativação 
de que te falo pode ocorrer, tão somente, quando deres o teu consentimento através 
de teu livre arbítrio. 

O medo é o principal obstáculo para ativar tua energia, impedindo que percebas 
a verdade. Precisas conhecer, profundamente este inimigo, o medo, ao tempo que 
precisas meditar sobre a fé, aprendendo a alimentá-la e fortalecê-la. As pessoas, de 
modo geral têm pouca fé e muito medo. 

O medo é um sentimento negativo e estagnado que te leva à paralisação. O medo 
é dúvida, é preocupação, é insegurança, é angústia, é ansiedade, é apreensão, é nervo-
sismo, é pânico, é incerteza, é opressão, é descrença em Deus.

A fé, por sua vez, é um sentimento positivo que conduz à realização. A fé é luz, é 
poder, é segurança, é autoconfiança, é certeza, é alinhamento com a vontade divina, 
é crença em Deus, é coragem.

Através de tua mente, escolhes qual das duas energias é a mais apropriada: o há-
bito negativo ou a verdade (o medo ou a fé). Com tua escolha, poderás tornar tua 
mente uma mente iluminada. A iluminação e o progresso espiritual é o motivo de tua 
encarnação na Terra.

A chave tem sido um instrumento impor-
tante para o homem. De criação muito antiga, 
consta que os povos de eras mais remotas já a 
utilizavam. Ela tem servido a duas ações que 
repetimos inúmeras vezes, tão automaticamen-
te que não nos damos conta de quantas vezes 
as executamos num dia: abrir e fechar portas, 
especialmente pelos que moram em condomí-
nios com várias barreiras até o acesso final ao 
ambiente interno residencial. O mesmo ocorre 
para o acesso aos locais de trabalho. E a se-
quência do abre e fecha da chegada tem que ser 
repetida na saída e sem equívocos ou esqueci-
mentos, senão, todo o sistema de segurança fica 
comprometido. Mesmo substituída por cartões 
magnéticos, senhas, leitores óticos, digitais ou 
outros meios da moderna eletrônica, a chave 
continua sendo necessária.  Apenas modificou-
-se a sua forma e o mecanismo de funciona-
mento. Houve, por sua vez, uma intensificação 
e ampliação no uso de chaves nestes tempos re-
centes. O acesso ou entrada a programas e ar-
quivos de computadores, a serviços ou sites es-
pecializados são feitos através de uma chave de 
símbolos combinados, a “password”. Não será 
surpresa se, de repente, a figura alegórica de 
São Pedro como porteiro do céu, apareça nos 
desenhos com a tradicional chave substituída 
por um cartão magnético, um leitor ótico ou 
outro instrumento dos tempos atuais nas mãos. 

Seria bom se pudéssemos dispensá-la, viver 
sem carregar os emaranhados molhos com de-
zenas de unidades que reviramos várias vezes 
até localizar a que gira a fechadura e que, quase 
sempre, é a última a ser testada. Pior é quando 
após exaustiva busca, descobrimos que esque-
cemos, que perdemos ou que não temos a cha-
ve para abrir a porta diante de nós. Há os que, 
tomados pelo descontrole tentam arrombá-la e 
entram em grandes confusões. Pois, todo ato 
fora da regra básica é uma transgressão e ao 
cometê-lo contrai-se a dívida de restaurar os 
estragos produzidos o que, dependendo da ex-
tensão, pode ser muito difícil e custoso.

Nossa experiência na terra é marcada, tan-
to nas coisas da materialidade como no sentido 
maior, pelo constante abrir e fechar de portas. 
Não é um procedimento qualquer, pois exige 

atenção e método. Pelo menos três aspectos são 
condicionantes, para sermos bem sucedidos: 
encontrar a porta indicada para cada ocasião, 
dispor da chave certa e saber como e quan-
do abri-la ou fechá-la. É uma ciência que não 
consta no currículo das escolas e das Universi-
dades. O aprendizado é feito com a análise e a 
utilização dos ensinamentos de cada experiên-
cia vivida e registrada na memória – o caderno 
das anotações do que colhemos nas aulas práti-
cas do curso da vida.

Como seres inteligentes da criação, somos 
potencialmente capazes de descobrir a chave 
para cada porta que vamos encontrando. Em 
alguns casos, não vemos saída e as portas estão 
todas fechadas. É o momento em que Jesus nos 
recomenda, em Mateus 7:7 a 11 - “Pedi e se vos 
dará; buscai e achareis, batei à porta e se vos 
abrirá; porquanto, quem pede recebe e quem 
procura acha e, aquele que bate à porta, abrir-
-se-á”. A chave poderá estar no amparo que nos 
vem das esferas espirituais, através das ideias 
sugeridas para que percebamos a forma de lo-
calizar e abrir a porta necessária. O mecanismo 
da ajuda do alto é permanente e disponível, seu 
acesso é franqueado aos que, despidos do orgu-
lho e da arrogância e motivados pelo bem, o re-
quisitarem em prece sincera. (Kardec, O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, cap. 25). Muitas 
vezes, a ajuda está com alguém próximo, que 
conhece o caminho, que já passou pela porta, 
que sabe qual é a chave, que pode nos orientar 
se, movidos por bons sentimentos e intenções, 
lhe solicitarmos o auxílio.

Maior do que a engenhosidade para cons-
truir milhares de chaves diferentes, o homem 
demonstrou sua capacidade e desenvolveu 
uma única chave ou cartão com dispositivos 
que permitem abrir todas as portas, como em 
hotéis e outros estabelecimentos.

A aplicação da inteligência e da razão 
diante das situações que vamos encontrando 
ao longo da vida, a motivação voltada para o 
bem, a sabedoria das experiências já colhidas e 
a humildade para batermos e pedirmos, são os 
componentes com os quais desenvolveremos a 
nossa chave universal, capacitando-nos a abrir 
todas as portas que encontrarmos.

Espaço 
reservado 
para você
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